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Figura 4.14: Carregamento da rede rodoviária em 2007
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Projetos do modo rodoviário

Os projetos rodoviários integrantes da carteira inicial encontram-se orga-

nizados de acordo com sua similaridade, da seguinte forma:

• Corredores Radiais (R1 a R6): compreendem os projetos de inter-

venção nas rodovias principais cujos fluxos convergem para a

RMBH. Neste agrupamento encontram-se, por exemplo, a BR 040,

a BR 262 e a BR 381. Estes projetos integram o programa de Cor-

redores Radiais de Integração e Desenvolvimento do governo

estadual, assim como programas de adequação de capacidade,

restauração e conservação a cargo do DNIT (Figura 4.19).

• Corredores Troncais (R7 a R14) – compreendem os projetos das

rodovias principais, cujos fluxos não convergem para a RMBH.

São o caso, por exemplo, das BR 153, BR 050 e BR 116. Esses

projetos podem eventualmente compor o programa de

Potencialização da Logística do Triângulo-Alto Paranaíba, assim

como integrar projetos de adequação de capacidade, restaura-

ção e conservação a cargo do DNIT (Figura 4.20).

• Lotes Estaduais de PPP/Concessão (R15 a R32): compreendem

18 lotes passíveis de PPP/Concessão, agrupando diversos tre-

chos rodoviários em malhas microrregionais, de acordo com o

Quadro 4.18 e Figura 4.21.

• Projetos Especiais (R33 a R36): compreendem outros projetos

rodoviários que não possuíam similaridade com os agrupamen-

tos anteriores, como são os casos da construção do Anel de

Contorno Norte de BH e de ligações rodoviárias na região in-

dustrial de Betim/Ibirité.

• Vetores do PMDI – Pavimentação de Rodovias (R37 a R40):

compreendem exclusivamente projetos de pavimentação de

rodovias, agrupados segundo os quatro espaços (ou vetores)

geoeconômicos considerados no PMDI. Incluem trechos dos

Quadro 4.18: Lotes passíveis de PPP/Concessão no estado de Minas
Gerais

Projeto Lote Nome

R15 1 Divinópolis / Passos

R16 2 Lagoa Santa / Confins

R17 3 Itapecerica / Lagoa da Prata

R18 4 Juiz de Fora / Ubá / Viçosa

R19 5 Pouso Alegre

R20 6 Poços de Caldas

R21 7 Itajubá

R22 8 Caxambu

R23 9 Lago de Furnas

R24 10 Varginha

R25 11 Formiga / Oliveira

R26 12 São João Del Rei

R27 13 Ouro Preto / Ponte Nova

R28 14 Patos de Minas

R29 15 Uberlândia / Araxá

R30 16 Uberaba / Iturama

R31 17 Curvelo / Diamantina

R32 18 Montes Claros

Fonte: Governo do Estado de Minas Gerais (2006)

programas ProAcesso e Rodovias Turístico-Ecológicas, além de

ligações faltantes (“Missing Links”) já identificadas.

• Vetores do PMDI – Recuperação de Rodovias (R41 a R44):

compreendem exclusivamente intervenções para recuperação

de rodovias (previstas basicamente no programa ProMG além

de projetos isolados a cargo do DNIT), agrupadas segundo os

vetores do PMDI já referidos.
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Figura 4.41: Simulação da condição de pista da rede rodoviária em 2011
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Figura 4.65: Rede de simulação de 2019, por tipo de pista
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Figura 4.66: Simulação do nível de serviço na rede rodoviária em 2019
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Projeto Rodoviário R5:
Duplicação da BR 381 – entre BH e Governador
Valadares

Descrição: Duplicação (BH – Governador Valadares) e

posterior concessão

• Duplicação

Trecho: Belo Horizonte – Governador Valadares

Ext. (km): 310,0

Custo da obra (R$ milhões): 1.395,0

• Concessão

Trecho: Belo Horizonte – Governador Valadares

Ext. (km): 310,0

Custo total estimado das intervenções (R$ milhões):

1.395,0


